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11. OUTROS ACTIVOS NÃO CORRENTES

A decomposição dos outros activos não correntes apre-
senta-se como segue:

Dez-13 Dez-12

Clientes e outros 
devedores (1) 1.632.344 1.604.632
Outros activos 
não correntes 1.632.344 1.604.632
Perdas de imparidade 
acumuladas  -    -   

1.632.344 1.604.632
(1)  o saldo é maioritariamente constituído por depósitos e fianças 

constituídos em Espanha e por dívidas resultantes da cedência de 
imobilizado a um franchisado, na filial Vidisco, com o qual existe 
um acordo de pagamento. A 31/12/2013 estão em dívida 128 
prestações no montante de 5.942 euros, que vencem juros à taxa 
de 6,25%, sendo a última prestação em 31/08/2024.

12. EXISTÊNCIAS

Em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 o detalhe das exis-
tências do grupo era o seguinte:

Dez-13 Dez-12

Matérias-primas, 
subsidiárias e de 
consumo 4.991.027 3.500.520
Mercadorias 115.656 94.249

5.106.683 3.594.769
Perdas de imparidade 
acumuladas 74.981 74.981   
Existências líquidas 5.031.702 3.519.788

O aumento do valor das existências resulta, essencial-
mente, da necessidade de abastecer os restaurantes 
em Angola.

13. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 o detalhe de caixa 
e equivalentes de caixa era o seguinte:

Dez-13 Dez-12

Numerário 587.098 614.184
Depósitos bancários 21.578.781 17.583.881
Aplicações de 
tesouraria 906 8.550.725
Caixa e depósitos 
bancários no balanço 22.166.785 26.748.790
Descobertos bancários -833.014 -834.765
Caixa e equivalentes 
de caixa na 
demonstração de 
fluxos de caixa 21.333.771 25.914.025

Em descobertos bancários estão considerados os sal-
dos credores de contas correntes com instituições fi-
nanceiras, incluídos na demonstração consolidada da 
posição financeira na rubrica de empréstimos bancá-
rios (Nota 16).


